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Vista Alegre reforça
legado de dois séculos
a crescer em Portugal
e no exterior
Com parceiros locais, marca estáa estender a sua presença
nos mercados internacionais.Ásia e Médio Orientesão fortes
apostas. Este mês, lançou a primeira coleçãode mobiliário desala
TEXTO SÓNIA SANTOSPEREIRA sonia.s.pereira@dn.pt

H
á 200 anos que as

porcelanas Vista
Alegre são umsím-
bolo dePortugal e,

apesardos percal-
ços de que é feitaa história da
empresacriada por JoséFerreira
Pinto Bastos, odesígnio é manter
a trajetória de crescimento, no
mercado interno e noexterno.
Pelas mãosdo GrupoVisabeira,
que em 2009 adquiriuaVistaAle-

gre Atlantis, a reconhecida marca

portuguesa definiuum plano de

expansãoque prevê umamaior
presença internacional, mas

tambémuma maiordiversifica-
ção na oferta.

A àsia é uma das geografias
onde aVistaAlegrevê fortepo-
tencialdecrescimento.Segundo
NunoBarra, administradorda
VistaAlegre Atlantis, nesteconti-
nenteo focoestános mercados
daCoreiado Sul, ChinaeJapão.A
porta de entrada já foi abertacom
aconstituição deumaparceria
comumempresário sul-coreano,

que sematerializounumespaço
de 40 metros quadradosdedica-
dos à marca portuguesa num

grande armazém de Seul, em
operaçãodesdeoanopassado.
“o passo seguinte será a abertura
de uma lojadedicadaà VistaAle-
gre”, num investimento conjun-
to, explicao responsável.

Depois, chegaráavezdaChina
edo Japão.Como frisa, oplano de

negócios jáestámontado ebem
definidas as premissas.Oprimei-
ro passo é encontrar um bom

parceiro local. Depois, entrar
numa department store (empor-

tuguês, grandearmazém).E,por
último,abrirumalojaexclusiva
VistaAlegre.

Na india, “mercado que tem
um potencial gigante eondejá tí-
nhamos feito algumas experiên-
cias há cerca de três anos”, foi
constituída jáeste ano umapar-
ceria comum empresário que
detémuma rede de lojasnopaís.
“Correndobem, abrimos uma

loja”, dizoadministrador respon-
sável pelasáreas deMarketing,
Design de Produto, Retalho e-

-Commercedogrupoportuguês.
A ambição internacional da

VistaAlegrenão ficapor aqui. Até

porqueomercadoexterno tem
uma forte palavraa dar nocresci-
mentodonegócio. Noano passa-
do, representou 69,2% do volume
denegócios do grupo (ou 94,7
milhões de euros),numexercício
emquea faturação totalcresceu

5,5%, para 137 milhõesde euros.
Amarca está tambéma apostar

noMéxico,onde abriramno ano

passadoum cornerde 80 metros

quadrados“namelhor depart-
mentstoredaCidade do México”,

que seveiojuntaraos sete espa-
ços queexploram noutros gran-
des armazéns neste país, adianta
NunoBarra. No México, aVista

Alegreapostouem terum coun-

trymanager português a traba-
lharomercado.

Aentrada de Cristiano Ronaldo
nocapital dai Vista Alegre Atlantis

a empresaCR7adquiriuuma

participação de 10% em2024 ede

30%nasubsidiáriaespanhola–,
veiotambémdarum impulso ao

objetivodo grupodecrescerna

região doMédio Oriente.Amar-
ca bicentenária portuguesa e
tambéma reconhecidaBordallo
Pinheiro (adquiridapeloGrupo
Visabeiranumaalturaemque a
sombrada falência pairava sobre
a unidadedas CaldasdaRainha)
querem reforçara suanotorieda-
de nesta região e, para isso, foi
tambémacordado como futebo-
lista português a constituição, em
partes iguais, de umaempresa no
Médio Orienteparapromover as

duas marcas. SegundoNunoBar-

ra, aspeçasdeassinatura nacio-
naljá sãovendidasemmercados
como O Kuwait, aArábia Saudita
e O Dubai.

A diversidade de geografias
ondeaVista.Alegre tem presença
é grande – mais de 90 países –
mas é Franca que lidera o ranking
dos principais mercados exter-
nos. Segue-seEspanha (tempre-
sençaem 40 espaços elCorte In-
glés e lojas próprias emMadrid e
Barcelona)eAlemanha. “Andam

sempremuito próximos” em ter-

mos de vendas,dizo responsável.
O Brasil e OS Estados Unidos da

América são também países
onde as vendas têmumpeso im-

portantena faturação (entre 4 e
5%). Jána Rússia, ondeonegócio
corriabem, foi preciso dar um
passo atrásdevido àguerra que
opõe este paíse a Ucrânia.Opar-
ceirodecidiupôrtermo à ativida-

de.NaAmérica latina, ogrupo
apostouno desenvolvimento de

projetos naColômbia,Equador,
Guatemala e Argentina,comno-
vasparceriasno retalho e hotela-
ria.Refira-seque as vendas para

hotéis representammais de 12%

dovolumedenegócios daVista
Alegre Atlantis.

Uma marca,vários produtos
Com tranquilidade, aVista Alegre
temvindoareinventar-se e aalar-

gar o seuportefólio aos têxteis

para a casa, às cutelarias, aos
acessórios de moda, como as

echarpesem caxemira, e ao mo-
biliário de sala.SegundoNuno
Barra, “O futuro daVista Alegre é

ser umamarcade lifestyle”.
“ê reconhecida pelo design,

COr, formasecomodominaestas

áreas pode serutilizadanoutros

produtos para a sala”, diz. Por
isso, lançou estemês a primeira
linha demobiliário, cujo desenho

éda responsabilidade da Pininfa-

rina,empresa conhecidamun-
dialmente pela concepçãodevá-
riosmodelos míticosda Ferrari.

Paraaestreianomobiliáriode

sala, a VistaAlegre apostounuma

coleção compostaporumapara-
dor,umamesade jantarcom2,7
metros, cadeiras, poltronas e
mesas de apoio. “são peças exce-

cionais, comumprocesso pro-
dutivomuito manual e materiais
de elevada qualidade. São do
melhor que se fazno mundo”, fri-
saogestor. São artigos “alinha-
doscom o quemelhor fazem” as

marcas de luxo internacionais.
Como sublinha, “sãoquasepe-
ças de arte”, que já estão em

137milhões
foi a faturação da
Vista Alegre Atlantis
em 2024. O mercado
externovaleu 69%
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montranas lojasdeLisboaeePor-
to. Na suaopinião, “asmarcas de
mesa têmqueevoluir necessa-
riamenteparao lifestyle”.AHer-
més “estáno topo da pirâmide
das marcasde luxoedo lifestylee
começouporfabricar selas para
cavalos há 100 anos”, lembra. ê

umaapostacuidadosa. “Desdeo

primeiro contacto com os de-
signers atéà apresentação passa-
ramcincoanos”.
O design é uma disciplina à
qual a VistaAlegre dá especial
atenção. “Amarcaapostamuito
no produto. Se não édiferencia-
dor, senão ébom, não vende”, faz

notarNuno Barra.Essaestratégia
tem resultadonumnúmerocon-
sideráveldeprémiosinternacio-
nais.OsGerman DesignAwards,
Light in Theory, Good Design
Chicago, Innovative Interiors, Eu-

ropean Product DesignAwards,
German InnovationAwards, Ar-
chitecture MasterPrize são al-
gunsexemplos.
Emsimultâneo, o grupo tem
convidadoartistasconsagrados
da pintura, escultura, arquitetu-
raedeoutrasartes,como àlvaro

SizaVieira, Joana Vasconcelos,
PatrickNorguet, MarcelWanders,
PedroCabritaReisadesenharpe-
çasVistaAlegre.
Háainda espaçoparaos talen-
tos jovens eemergentes.A\Vista
Alegrepromove, desde2011, re-
sidências artísticas na fábricade

Ilhavo, dando espaço aodesen-
volvimentodenovas linhas cria-
tivas.Todosos anos, oprojeto ID
Pool recebedezenasdecandida-
turasdoscinco cantos do mundo

paraum trabalho de trêsa seis
mesesna empresa os designers
selecionados têm apossibilidade
dedesenvolver emambiente in-
dustrial as suascriações, muitas
contribuíram jáparaoportefólio
da marca,egarantirumacolabo-

ração com a marca. Estas resi-
dências “sãouma apostamuito
grande” da’Vista Alegre, frisa.

Entreo passadoeo futuro
Estas estratégias são umolhar
parao futuro,massempre pro-
movendo opassado. Em Ilhavo,
onde, em 1824,nasceuaFábrica
dePorcelanadaVistaAlegre,mais
tardeRealFábrica,eque200anos

depoiscontinuaa laborar,oGru-
poVisabeira investiu na renova-

ção e requalificação do museu

quealberga um dos mais com-
pletosespólios museológicos do
género, contandomaisde30mil

peças, e évisitadopor milhares
de curiososportugueses edeou-
traspartesdo mundo.
No complexo industrial,é tam-
bémpossívelvisitar aCapelaem
Honra aNossaSenhoradaPenha
deFrança,classificadacomoMo-
numentoNacionalem1910, ea
OficinadePinturaManualda fá-
brica.
AVisabeiradesenvolveu tam-
bém um hotel decinco estrelas
nocomplexo industrial,aprovei-
tandoespaçospré-existentes e
construindo umnovo edifício de
quatropisos.No bairro operário,
umapreocupação socialdo fun-
dadordaVistaAlegre,foram re-
cuperadasalgumasdasmoradias
etransformadasem quartos, suí-
tes,estúdioseapartamentos T1,
T20eT3, numaexperiênciadealo-
jamento queo grupo pretende
diferenciadora.Nobairro, conti-
nuamaviveralguns dosantigos
operários, agora reformados.
Enesta longahistória queune
variasgeraçõesdestaca-seainda
o teatro,onde os atuais trabalha-
dores dão corpo evoz a textos
quemuitopúblicochamam. Ma-
ria doCéu Rochaéuma dessas
vozes e garante queaspeçases-
tão sempreesgotadas. Nasceuna
VistaAlegre, filhade funcionários
daempresa, amesma ondecedo
também começou a trabalhar.
Estáameses de se reformar, mas
nãopensa deixaro teatro. êuma
ligação queaencanta.Afinal,diz,
“fomos todos felizesaqui.Tínha-
mos tudo. Comocostumodizer,
até os maridos arranjávamos
aqui.”

A VistaAlegrequer respeitar a suahistória.Tem umaequipa
de14pessoasespecializadasnapintura àmão.O teatroé
animadopelostrabalhadores. Eháestratégiaparao futuro.animadopelostrabalhadores. Eháestratégiaparao futuro.
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